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Com menos de dois anos após alteração para às 14h, novo horário às 18h15 retorna em agosto

Por 15 votos a 2, Câmara de Lorena  
aprova sessões para período noturno

Rafaela Lourenço
Lorena

Após um ano e oito meses, 
a Câmara de Lorena voltou 
atrás e aprovou o retorno das 
sessões para o horário noturno. 
Com a justificativa de maior 
publicidade e participação 
popular, o projeto da mesa 
administrativa passou com 
polêmica e discursos contrários 
à proposta. 

Com uma das mesmas justifi-
cativas de novembro de 2017, 
oportunidade em que o horário 
das sessões foi alterado para as 
14h, tendo como maior objeti-
vo a economia de horas extras, 
energia elétrica e cafezinhos, 
a Câmara decidiu, na última 

sessão, retornar com o início 
das sessões para a noite. O 
projeto de resolução que prevê 
o início das sessões às 18h15 
foi aprovado por 15 votos a 2. 
Apenas Fábio Longuinho (PSC) 
e Beto Pereira (DEM) foram 
contrários.

Longuinho repetiu o posicio-
namento da discussão de 2017, 
quando se posicionou contrário 
ao horário das 14h junto aos 
vereadores Samuel de Melo 
(PTB) e Adevaldir Ramos (PRB).

Desta vez o vereador, além 
de ser contra a justificativa 
apresentada na última sessão, 
de maior visibilidade dos tra-
balhos do Legislativo devido 
à utilização das redes sociais, 
levantou o debate da duplici-

dade de discussão no ano, o 
que, segundo Longuinho, não 
é permitido pelo Regimento 
Interno da Casa. “O Regimento 
Interno da Câmara veda que no 
mesmo ano sejam colocadas 
preposições ou projetos de 
lei da mesma natureza, esse 
projeto de Resolução 8/2019 
é idêntico ao projeto 3/2019 
e que em março foi rejeitado”, 
destacou o vereador, lembran-
do da sessão de 13 de março, 
em que o plenário rejeitou 
a alteração de horário por 9 
votos a 7.

O parlamentar, que avaliou 
a aprovação como uma “ma-
nobra muito astuta dos vere-
adores” pediu ao presidente 
Maurinho Fradique (PTB) a 
abertura de um precedente 
para que todas as questões 
que envolvessem conflitos no 
Regimento Interno fossem 
colocadas em votação do ple-
nário. “Isso envolve diversas 
votações desta Casa de Leis, 
que fizemos e que na oportuni-
dade foi vedado o ingresso de 
uma ação, projetos, em razão 
de já ter sido discutido”, frisou.

O presidente da Câmara, que 
em 2017, durante entrevista 
ao Jornal Atos, foi favorável 
à mudança para às 14h, como 
forma de dar mais publicida-
de às sessões, usou o mesmo 
discurso, na última semana, 
para defender o atual projeto. 
“Investimos em plataformas de 
mídia que acabam dando opor-
tunidade da população não 
só acompanhar, mas também 
participar do nosso trabalho. O 
intuito foi ampliar essa divulga-
ção e dar oportunidade para os 

A mesa diretora da Câmara de Lorena,  durante a votação que alterou o horário das sessões para 18h15
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que gostam de vir para acom-
panhar num horário flexível.”

Fradique, que retratou a 
primeira opinião afirmando 
ter defendido o horário da 
noite em diversos momentos 
na tribuna, disse acompanhar 
o parecer jurídico do Legis-
lativo e acreditar na validade 
do projeto.

Por outro lado, Longuinho 
baseou sua opinião contrária 
pela falta de comprovações 
benéficas da mudança. “Não 
existe nada concreto, palpável, 
que diga realmente de forma 
objetiva que realmente (sic) 
vá trazer ou não maior publi-
cidade”.

Sobre a economicidade e a 
participação popular utilizadas 

anteriormente como motivos 
de alteração, Longuinho cri-
ticou o discurso dos pares em 
2019. “Não concordo, porque 
pra quando é objetivo de al-
guma coisa aí, eles mudam a 
justificativa, caindo no próprio 
equívoco”.

A equipe do Jornal Atos soli-
citou à Câmara os dados refe-
rentes à economia realizada no 
período da primeira mudança, 
mas as informações não foram 
enviadas até o fechamento da 
edição.

Em nota, a atual gestão 
frisou a economia de cerca de 
R$505 mil com as 14 exonera-
ções de cargos comissionados 
neste ano, e que a alteração 
do horário das sessões não 

impactará o orçamento da 
Casa. “...Informamos que os 
custos com energia elétrica, 
horas extras de servidores e 
demais materiais de consu-
mo (a exemplo do café, água 
etc.) não sofrerão acréscimo, 
porque a duração da sessão se 
manteve em quatro horas, e o 
consumo de luz, água e café, 
por consequência, também 
não se altera...”.

Com relação as horas extras, 
a nota explica que os servido-
res designados a acompanha-
rem as sessões plenárias são 
comissionados, ou seja, não 
haverá pagamentos extras.

Os vereadores retornam do 
recesso parlamentar no dia 5 
de agosto.

Projeto libera repasse para asfalto em cinco bairros e drenagem no Vista Alegre

Solicitado por Erica Soler Câmara 
de Potim aprova empréstimo de
R$ 6,5 milhões para pavimentação

Jéssica Dias
Potim

A Câmara de Potim apro-
vou na última quarta-feira, 
por 6 votos a 2, em sessão 
extraordinária, o projeto do 
Executivo que pede autori-
zação para a pavimentação e 
drenagem de ruas na cidade. 
A expectativa da prefeita 
Erica Soler (PR) é firmar um 
empréstimo junto à Caixa 
Econômica Federal de R$ 6,5 
milhões.

Votaram contra o projeto 
os vereadores Willian do 
Amaral (PV) e João Luis San-
tos (PSDB). Os parlamentares 

Valquiria Cristina de Freitas 
(MDB), Juarez do Nascimento 
(PP), Edna de Fátima Ribeiro 
(Patriota), Rogério da Silva 
(PCdoB), João Vicente Rocha 
(Podemos) e Roberto Rivelino 
(PR) foram contra a proposta.

O presidente Márcio de 
Cassio (PCdoB) não votou, 
enquanto, com atestado mé-
dico, Vani Carvalho (PR) e 
Eduardo Andrini (PSB) não 
compareceram à sessão.

Segundo a prefeita Erica, o 
projeto enviado à Câmara em 
maio especifica um emprésti-
mo através linha de créditos 
da Caixa Econômica Federal, 
o Finisa (Programa de Finan-
ciamento à Infraestrutura e 

ao Saneamento), que analisa 
a possibilidade financeira de 
cada município e define o va-
lor a ser liberado. Em Potim, 
o investimento beneficiará 
moradores de bairros como o 
Chácara Tropical, Frei Galvão, 
Jardim Cidade Nova, Jardim 
Alvorada e Miguel Vieira. “A 
gente consegue pegar esse 
investimento de R$ 6,5 mi-
lhões, dividir em dez anos e 
pavimentar quase 100% da 
cidade. Aí a gente finaliza a 
pavimentação de todos esses 
bairros e ficaria o Vista Ale-
gre que precisa fazer a dre-
nagem primeiro”, salientou a 
chefe do Executivo.

Erica contou que no edital 

de concessão da água do 
município, já disponível para 
consulta pública, constam 
as contrapartidas de R$ 2,3 
milhões em pavimentação 
do bairro Vista Alegre e R$ 
1 milhão para a Prefeitura 
de Potim investir em infra-
estrutura.

O empréstimo com a Caixa 
Econômica Federal não im-
pactará os cofres públicos, 
é o que garante Erica. A pre-
feita frisou que a liberação 
feita pelo programa foca 
a capacidade econômica e 
seriedade da gestão pública, 
com dois anos de carência 
e oito para o parcelamento 
da dívida.
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Erica Soler espera pavimentar cinco bairros e drenar o Vista Alegre

o veraedor Fábio Longuinho, contrário à proposta, fez duras críticas
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Atos e Fatos
“O preço da Justiça 
está no canhoto do 
meu talão de cheque.”

Márcio Meirelles  Sergio Naya

PÁTRIA AMADA, 
MÃE GENTIL

A reforma da previdência está 
em gozo de merecidas férias.

Os senhores parlamentares 
também!

Em agosto voltam à atividade 
estafante de trabalho nos últimos 
três meses e, agora, encaminham 
para o Senado a reforma.

Os senhores senadores, em 
busca de holofotes, vão incluir 
os Estados na reforma.

Para tanto, necessitariam de, 
pelo menos, sessenta dias para 
examinar uma reforma urgente e 
discutida há pelo menos 25 anos.

Volta para Câmara e estamos 
em outubro e os senhores de-
putados reanalisaram a reforma 
e, talvez, até as férias natalinas 
contaremos com a sua aprova-
ção, uma reforma pronta para 
ser reformada daqui cinco anos. 

Pode? Pode!
O presidente Bolsonaro que se 

contente, em seu governo, pelo 
menos com umas três reformas, 
no máximo. O Brasil espera, mas 
o mundo não!

Com a previdência em férias a 
novela dos vazamentos da Lava 
Jato voltam ao cenário das fofo-
cas tendo como vítima o Ministé-
rio Público Federal na pessoa de 
Deltan Dallagnol. 

Sergio Moro está em troca de 
pena. Tá na muda!

Interessante que no governo 
FHC tivemos um procurador 
implacável.

Poucos procuradores da Repú-
blica alcançaram tanta projeção 
na mídia quanto Luiz Francisco 
Fernandes de Souza, na época, 
com 44 anos. Sua notoriedade se 
deveu à implacável marcação que 
exerceu contra as irregularidades 
cometidas durante o governo Fer-
nando Henrique Cardoso. 

Alvos de investigações por 
ele comandadas, algumas auto-
ridades, como o senador cassado 
Luiz Estevão (PMDB-DF) ou o 
ex-ministro Eduardo Jorge, se-
cretário-geral da Presidência de 
FHC, polemizaram publicamente 
com o procurador, questionando 
de modo veemente sua atuação.

O ex-senador Luiz Estevão 
está cumprindo pena na Papuda 
pela Lava Jato e o ministro Edu-
ardo Jorge foi absolvido.

O procurador tinha um pro-
cesso de denúncia interessante: 
tomava conhecimento do fato de-
lituoso vazava para a imprensa e, 

após divulgação, aí entrava com 
o inquérito.

Foi afastado e mandado para 
Coimbra para um curso de aper-
feiçoamento em Direito. Pode? 
Pode!

O ministro Sergio Moro está 
sendo acusado de destruir os 
grandes conglomerados da cons-
trução civil no Brasil, patrimônio 
nacional, com dinheiro público.

O brasileiro não tem memória, 
ou, é curta.

As empresas de construção 
civil no país fizeram a fortuna 
de seus empreendedores à sobra 
dos governos, principalmente, o 
federal.

Na era JK, com a construção 
de Brasília, as empresas minei-
ras de construção civil tiveram 
um desenvolvimento estupendo 
como: Construtora Mendes Ju-
nior (construções na África); 

Construtora Rabello (obras na 
Argélia), as paulistas, Constran 
(estradas e terraplanagem), Ca-
margo Correa (engenharia civil 
e elétrica)

No governo da revolução o 
crescimento da Andrade Gu-
tierrez (ponte Rio-Niterói e na 
área de telecomunicações); OAS 
(construção civil conhecida na 
Bahia como Os Amigos do Sogro, 
no caso o sogro, Antônio Carlos 
Magalhães), Norberto Odebrecht 
(construção civil e petroquímica) 
– no governo Lula elevou-se a 
tarifa de importação de um seu 
produto para favorecer a Braskem 
empresa do grupo - e tantas ou-
tras que se especializaram no 
setor petroquímico para atender 
a Petrobras.

A situação econômica e finan-
ceira das empreiteiras é reflexo 
do fato de se especializarem em 
construir para o governo, não 
ampliar e fixar os seus negócios 
para a área internacional.

A proverbial proteção do go-
verno em não permitir a entrada 
de empresas  estrangeiras  de 
engenharia no Brasil, um mer-
cado fechado, sem concorrência, 
condição de excelência para a 
corrupção e falta de controle de 
preços. O governo paga e os go-
vernantes enriquecem.

O setor de engenharia brasi-
leiro é altamente competente e 
com condições de expansão para 
à área internacional, optou pela 
proteção de mercado e ser forne-
cedor dos governos.

A culpa é deles!

"O presidente Bolsonaro que 
se contente, em seu governo, pelo 
menos com umas três reformas, 

no máximo. O Brasil espera, mas o 
mundo não!"

Prefeita Dina Moraes 
troca secretários e diretor 
do Saae em Aparecida
Decisão por quatro mudanças é tomada três semanas após 
posse de Dina; titular da Educação também deixa cargo

Leandro Oliveira
Aparecida

À frente da Prefeitura de Apare-
cida há três semanas, Dina Moraes 
(PDT) deu início a mudanças na ges-
tão do Executivo e fez as primeiras 
alterações no quadro de secretários 
e diretores. A prefeita prometia tro-
cas, caso Ernaldo César Marcondes 
(MDB) não conseguisse retornar 
ao cargo. O emedebista permanece 
afastado após decisão judicial.

A primeira troca confirmada foi no 
Saae (Serviço Autônomo de Águas, 
Esgoto e Resíduos). Na manhã da 
última segunda-feira, João Marcos, 
então diretor, foi desligado para 
a nomeação de Laércio Nogueira 
da Silva, ex-diretor da autarquia, 
ex-secretário de Administração da 
Prefeitura e ex-vereador. Outras 
trocas também foram confirmadas.

Diego Rodrigues deixou a secre-
taria de Promoção Social, Esporte e 
Cultura, para a nomeação de Gelson 
Maciel. Na chefia de gabinete, Eder-
son Santos foi trocado por Eduardo 
Elache. Na terça foi confirmada a 
quarta troca, na secretaria de Ad-
ministração; Wellington Nogueira 
pediu exoneração na última semana 
e a prefeita nomeou Cláudio Gibelli 
como novo secretário.

Dina afirmou que decidiu trocar 
parte dos secretários por querer pes-
soas de sua confiança mais próximas 
da administração municipal. “Não 
tenho nada contra os secretários que 
foram exonerados, mas é o momento 
de eu formar a equipe de minha 
confiança. Pessoas que também 
têm conhecimento e capacidade de 
gerir o serviço municipal”, afirmou 
a prefeita, que deixou aberta a pos-
sibilidade de novas nomeações ao 
longo da semana.

Na quinta-feira, Rita Reis deixou a 
pasta da Educação. Nenhum nome 
havia sido anunciado até o fecha-
mento desta edição.

Em entrevista ao Jornal Atos, o 
novo diretor do Saae afirmou que 

as contas da autarquia estão em dia. 
Segundo Nogueira, não há nenhuma 
pendência aberta por parte do Saae 
após a saída de João Marcos. “A 
parte financeira está sob controle", 
afirmou. "Está tudo em dia, o Saae 
não deve para ninguém. Não há ne-
nhum perigo. Fizemos o pagamento 
dos funcionários nessa semana, 
rigorosamente em dia”, explicou.

Decisões judiciais – Ernaldo 
Marcondes foi afastado do cargo 
de prefeito após decisão judicial 
que indicou ter havido fraude no 
processo licitatório que terminou 
com a compra de kits escolares em 
2015, quando estava à frente do 
Executivo. A falta de licitação para 

contratar uma empresa para prestar 
serviços de assistência básica de saú-
de também foi alvo de investigação, 
que terminou com bloqueio de bens 
do prefeito.

Dina Moraes foi questionada se 
pretende trocar a secretária de 
Saúde, Maria Eliane Pereira, a Laine. 
Extraoficialmente, as informações 
são de que novas trocas podem acon-
tecer, mas a prefeita negou. “Não 
confirmo, pois estamos envolvidos, 
por enquanto, na solução do proble-
ma na saúde", concluiu, destacando 
a crise que afeta a rede pública, com 
direito a debate sobre novo contrato 
e decreto de calamidade (leia texto 
nesta edição).

A prefeita Dina Moraes, que anunciou mudanças no secretariado em Aparecida
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SILVEIRAS
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO

PROCESSO Nº 041/2019
CONVITE Nº 08/2019
O Prefeito Municipal de Silveiras, Estado de São Paulo, no uso das atribuições que 
lhe confere, analisando o processo licitatório realizado na modalidade Convite, sob o 
nº 08/2019, cujo objeto é "Contratação de empresa especializada para realização do 
"III Rodeio Fest" de Silveiras, com locação de infra-estrutura de Arena, Arquibancada, 
Camarotes, Palco, Sonorização e Iluminação; Montarias e disponibilização dos 
Profissionais, de Premiação e de Filmagem para o Evento", considerando a ata 
de julgamento da proposta, emitida pela Comissão Permanente de Licitações, 
HOMOLOGA a licitação, adjudicando o objeto à empresa FELIPE DAVID DE CARVALHO 
01180973690, inscrita no CNPJ nº 13.201.302/0001-70 pelo valor de R$ 78.800,00 
(setenta e oito mil e oitocentos reais). Fica a empresa vencedora convocada para a 
assinatura da termo Contratual no prazo de 03 (três) dias úteis, a contar desta data, 
conforme dispõe o subitem 21.5 do Edital.
Silveiras, 23 de julho de 2019.

Guilherme Carvalho da Silva
Prefeito Municipal
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PODER EXECUTIVO
Relatório Resumido da Execução Orçamentária
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social
Demonstrativo de Apuração da Receita Corrente Líquida - RCL

19/07/2019

10:11:25

3º Bimestre de 2019LRF, artigo 53, inciso I

Especificação
Evolução da Receita Realizada nos Últimos 12 Meses Total

(últimos 12
meses)jun/2019mai/2019abr/2019mar/2019fev/2019jan/2019dez/2018nov/2018out/2018set/2018ago/2018jul/2018

RECEITAS CORRENTES (I) 17.983.968,49 15.734.253,67 16.399.306,71 17.836.557,50 15.177.832,58 20.585.410,50 22.107.053,96 19.531.059,94 24.112.763,30 18.291.480,59 16.827.334,12 15.691.053,18 220.278.074,54

    Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 3.485.216,63 3.930.385,80 4.888.309,58 4.206.719,58 3.303.001,86 4.648.998,87 2.852.313,54 3.884.068,00 10.285.884,61 4.642.036,24 4.070.463,11 3.788.075,75 53.985.473,57

    Receita Patrimonial 93.012,79 95.725,43 82.470,24 87.766,22 72.461,53 145.831,61 63.494,74 72.183,21 70.698,23 88.646,04 79.862,14 79.345,68 1.031.497,86

    Receita de Serviços 23.923,84 11.073,15 14.769,70 17.111,42 17.876,59 17.696,50 25.182,10 10.476,01 8.963,92 39.925,59 16.202,45 21.213,30 224.414,57

    Transferência Correntes 14.077.956,20 11.383.657,58 11.096.803,14 13.171.524,76 11.484.153,21 15.217.772,53 18.832.913,95 15.140.596,66 13.458.132,86 13.255.250,82 12.346.148,03 11.545.295,90 161.010.205,64

    Outras Receitas Correntes 303.859,03 313.411,71 316.954,05 353.435,52 300.339,39 555.110,99 333.149,63 423.736,06 289.083,68 265.621,90 314.658,39 257.122,55 4.026.482,90

TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 17.983.968,49 15.734.253,67 16.399.306,71 17.836.557,50 15.177.832,58 20.585.410,50 22.107.053,96 19.531.059,94 24.112.763,30 18.291.480,59 16.827.334,12 15.691.053,18 220.278.074,54

DEDUÇÕES (II) 1.315.034,20 1.280.508,06 1.182.483,46 1.491.762,98 1.274.353,62 1.565.872,31 2.389.480,06 1.910.796,61 1.613.444,35 1.522.077,24 1.467.974,77 1.339.425,13 18.353.212,79

    Contribuição do Servidor a R.P.P.S

    Receitas de Compensação Previdenciária

    Ganhos com Aplicação Financeira do RPPS

    Dedução de Receita para Formação do FUNDEB 1.315.034,20 1.280.508,06 1.182.483,46 1.491.762,98 1.274.353,62 1.565.872,31 2.389.480,06 1.910.796,61 1.613.444,35 1.522.077,24 1.467.974,77 1.339.425,13 18.353.212,79

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA 16.668.934,29 14.453.745,61 15.216.823,25 16.344.794,52 13.903.478,96 19.019.538,19 19.717.573,90 17.620.263,33 22.499.318,95 16.769.403,35 15.359.359,35 14.351.628,05 201.924.861,75
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PREFEITURA DE LORENA
Aviso de Licitação:

TOMADA DE PREÇO Nº 08/19 PROC. Nº 360/19.
O Município de Lorena-SP torna pública a Abertura da Licitação na Modalidade Tomada de 
Preço, do tipo menor preço global, cujo objeto é a contratação de empresa especializada na 
execução de serviços de pavimentação com bloquete, no Bairro Jardim Primavera – Trecho 
4 e Trecho 5, com fornecimento de material, equipamentos e mão de obra, a realizar-se 
às 09h30min do dia 21 de Agosto de 2019, no Prédio da Prefeitura Municipal de Lorena 
na Secretaria Municipal de Administração, Sala de Licitações, situados à Avenida Capitão 
Messias Ribeiro, nº 625, Olaria - Lorena - SP. Informações (12) 3185-3000, ramal 3041 ou 
3046, das 09h às 17h, ou no site: www.lorena.sp.gov.br.

PREFEITO MUNICIPAL DE LORENA, FÁBIO MARCONDES.

PREFEITURA DE LORENA
TERMO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

O Prefeito RECONHECE E RATIFICA com base no artigo 26, da Lei nº 8.666/93, a 
DISPENSA DE LICITAÇÃO referente ao Processo nº 401/19-SUP; 5212/19-GPRO, com 
fundamento no Art. 24, inciso II da lei supracitada, cujo objeto consiste na aquisição 
de geladeira para uso dos servidores do Posto de Atendimento ao Trabalhador – PAT, 
atendendo as necessidades da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, 
Ciência, Tecnologia e Inovação, para contratação da seguinte empresa:
MAGAZINE LUIZA S/A
CNPJ Nº: 47.960.950/0001-87

 PREFEITURA DE LORENA
TERMO DE RESCISÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO

O Prefeito com fundamento na cláusula 13.4.2 e 13.5.I, do Edital do Pregão, nos arts. 77 e 
78 , inciso I, da Lei Federal nº 8.666/93 e no art. 7º da Lei nº 10.520/02, conforme Parecer 
nº 497/19, emitido no Processo Administrativo nº 4266/2019 GPRO, que tem como objeto 
aquisição de material de comunicação visual, resolvem de comum acordo rescindir a Ata de 
Registro de Preços nº 35/19, oriundo do Pregão Presencial nº 140/18, a seguinte empresa:
CONATTI SOLUÇÕES GRÁFICA – EIRELI - ME
CNPJ: 26.073.309/0001-03

PREFEITURA DE LORENA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 55/2019 PROC. Nº 270/2019
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Lorena
OBJETO: Registro de preços para a aquisição de medicamentos para a Atenção Básica,
conforme descrição, quantitativos e demais condições definidas no Termo de Referência –
Anexo I que integrou o Edital.
CONTRATADA: PROMEFARMA REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS LTDA
CNPJ: 81.706.251/0001-98
VENCEDORA DOS ITENS: 119, 249, 265, 271
VALOR TOTAL: R$ 37.440,00 (trinta e sete mil quatrocentos e quarenta reais)
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses.
DATA DA ASSINATURA: 18/07/2019

PREFEITURA DE LORENA
HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO: 

PREGÃO PRESENCIAL Nº 68/2019 – PROC. 359/19
O Município de Lorena-SP torna público que, considerando os trabalhos realizados para o
atendimento ao Pregão Presencial acima referido, cujo objeto é a Contratação de empresa
especializada em emissão de laudos de radiografia, definidas no Termo Referência o Sr.
Prefeito Municipal HOMOLOGA a ADJUDICAÇÃO dos procedimentos adotados e do objeto
a empresa:
CONTRATADA: PAULO HENRIQUE FERREIRA – CLÍNICA - EIRELI
CNPJ: 24.351.695/0001-14
VALOR TOTAL: R$ 167.479,10 (cento sessenta e sete mil quatrocentos setenta e nove reais
e dez centavos)

Aparecida e Ubatuba aderem à lei desde janeiro; uso irregular pode gerar multas

Com proibições na RMVale, canudos 
plásticos são barrados em todo estado

Da Redação
Região 

Após as cidades de Apa-
recida, Taubaté, Ubatuba, 
Ilhabela e São José dos Cam-
pos aderirem a proibição da 
confecção e fornecimento 

de canudos em material 
plástico em estabelecimen-
tos comerciais, o Governo 
de São Paulo oficializou a 
medida através do Diário 
Oficial do Estado para todas 
as cidades paulistas. 

De acordo com a norma, 

fica proibido o forneci-
mento do produto em ho-
téis, restaurantes, bares, 
padarias, clubes noturnos, 
salões de dança e eventos 
musicais de qualquer es-
pécie. Os canudos plásticos 
devem ser substituídos por 

canudos de papel reciclá-
vel, material comestível ou 
biodegradável. Em caso de 
descumprimento, o estabe-
lecimento comercial poderá 
ser multado, sendo que o 
valor cobrado poderá ser 
o dobro em casos de rein-
cidência.

Na região, a Câmara de 
Ubatuba aprovou por una-
nimidade o projeto que 
proíbe a comercialização 
dos canudos plásticos, em 
novembro. O prefeito Dél-
cio Sato (PSD) anunciou a 
publicação de um decreto 
que regulamenta a lei no 
município em abril.

De acordo com o decreto, 
em caso de descumprimen-
to, a primeira autuação será 
através de uma advertência 
em termo de intimação. Em 
caso de reincidência, as pe-
nalidades variam entre R$1 
mil e R$ 8 mil, podendo 
chegar ao fechamento do 
estabelecimento.

Em Aparecida, o projeto 
também foi aprovado por 
unanimidade e já está em 
vigor. Em caso de descum-
primento, o comerciante é 
notificado. Havendo reinci-
dência, a multa deverá ser de 
aproximadamente R$ 500, e 
o valor pode dobrar se o local 
voltar a infringir a norma.

Em Ilhabela e São José 
dos Campos projetos se-
melhantes já estão sendo 
obedecidos pelos estabele-
cimentos.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

José Eduardo Ayres de Oliveira, Presidente do Sindicato dos 
Servidores Municipais de Guaratinguetá, no uso de suas 
atribuições, em cumprimento ao artigo 36, 37, 38, 40, alínea 
“a” e artigo 53, alínea “b”, do Estatuto Social, CONVOCA todos 
(as) trabalhadores (as) da Prefeitura Municipal de Guaratinguetá 
e da CODESG, ASSOCIADOS (as) a este Sindicato para a 
Assembleia Geral Ordinária que acontecerá no dia 31 de 
Julho de 2019 no salão social do SISEMUG, LOCALZADO A 
RUA ALBERTO TORRES, 111 – VILA PARAIBA; em primeira 
convocação às 18h30min horas e em segunda convocação às 
19h00minh conforme determina o artigo 38 do Estatuto Social e 
obedecerá ao único ponto de pauta:
1 – Apresentação do relatório anual conforme determina o artigo 
40 alínea “a” do estatuto social.
Guaratinguetá, 24 de Julho de 2019

José Eduardo Ayres de Oliveira
Presidente SISEMUG
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Obra em Ubatuba deve ser concluída até o fim do ano; tráfego é alterado por tempo indeterminado

Com investimento de R$ 260 mil, Prefeitura 
inicia recuperação de principal acesso ao centro

Lucas Barbosa 
Ubatuba

Principal acesso para a re-
gião de maior movimentação 
comercial de Ubatuba, a Ponte 
da Barra da Lagoa, desde a 
última semana, recebe obras 
de recuperação na região 
central do município. Com um 
investimento de quase R$ 260 
mil, o serviço tenta adequar 
a passagem e garantir mais 
mobilidade aos pedestres.  

Preocupada com a condição 
estrutural da ponte da tradi-
cional rua Guarani, no bairro 
do Itaguá, a atual gestão 
municipal, comandada pelo 
prefeito Délcio Sato (PSD), 
realizou vistorias no ponto de 
passagem em 2017. Os estu-
dos técnicos apontaram que 
as bases das vigas inferiores 
estavam levemente deteriora-
das e parcialmente expostas. 

Para evitar que o compro-
metimento estrutural se agra-
vasse, a Prefeitura solicitou 
apoio financeiro do Governo 
do Estado para viabilizar a 
recuperação da ponte, que 
foi construída em 1988. Após 
tratativas com deputados es-
taduais, o município recebeu 
um recurso governamental de 
R$ 200 mil.

Também contando com uma 

contrapartida municipal de 
mais de R$ 57 mil, a obra foi 
iniciada na última segunda-
-feira. O serviço é realizado 
pela empresa W.F. Borges 
ME, vencedora do processo 
licitatório.  

De acordo com a Prefeitura, 
as melhorias consistirão na 
substituição das vigas parcial-
mente deterioradas por outras 
mais reforçadas.  Já as que 
ainda possuem bom estado 
de conservação receberão 
os reparos necessários. Na 
sequência, será aplicada uma 
nova camada de concreto nas 
placas de proteção mecânica.

Além das melhorias na parte 
inferior da ponte, serão reali-
zadas adaptações na superior, 
como a redução da largura do 
leito carroçável (passagem de 
automóveis), resultando em 
espaço para o tráfego de ape-
nas um veículo por vez. Já a 
área destinada aos pedestres, 
terá um aumento em sua lar-
gura, garantindo uma melhor 
mobilidade.

Em nota oficial, a Prefeitura 
ressaltou que a “atual estrutu-
ra da ponte é suficiente para o 
tráfego, mas é necessária uma 
recuperação para aumentar a 
sua vida útil, que será duplica-
da.  Como a passagem é datada 

Fotos: Reprodução PMU

Principal acesso para o centro comercial de Ubatuba, ponte da Barra da Lagoa recebe obras de recuperação; investimento de quase R$ 260 mil

de 1988, não está adaptada às 
normas atuais e, por isso, esta-
mos buscando a readequação 
(trecho do documento)”.

A expectativa do Executivo 
é que a obra seja concluída 
entre novembro e fim de 

dezembro.
Além dos principais bares, 

restaurantes e lojas de vestuá-
rio de Ubatuba, a rua Guarani 
abriga o Aquário e a loja do 
Projeto Tamar, que desde 
1980 atua na preservação de 

Cursos do Fundo Social de Lorena tem 456 vagas
Da Redação 
Lorena

O Fundo Social de Solidarie-
dade de Lorena abriu novas 
oportunidades de cursos de 
qualificação gratuitos. As inscri-
ções têm início na próxima se-

espécies marinhas ameaçadas 
de extinção.

Devido o andamento da 
obra e a consequente inter-
dição da ponte, o tráfego no 
local foi alterado pela Prefei-
tura por tempo indetermi-

nado. Assim, os veículos que 
circulam do Itaguá sentido 
Centro devem trafegar pela 
rua Chico Santos, seguindo 
pela Guaicurus e retornando 
para a via Guarani através da 
rua Tamoios.

gunda-feira e seguem até todas 
as turmas serem preenchidas.

No total serão abertas 456 
vagas para nove cursos nas 
áreas de culinária, artesana-
to, construção civil, estética 
e moda. Para participar, os 
interessados devem compa-
recer  ao Mercado Municipal, 

onde serão entregues duzentas 
senhas por dia para aten-
dimentos, com distribuição 
prevista às 7h30, por ordem 
de chegada.

A previsão de início das aulas 
é o dia 5 de agosto, com ativida-
des no Ciejap (Centro Integrado 
de Educação de Jovens e Adul-

tos e Profissional) Milton Balle-
rini. Os documentos necessários 
para matrícula são RG, CPF, 
comprovante de residência, foto 
3×4 e cartão SUS. O Mercadão 
fica à avenida Capitão Messias 
Ribeiro, nº 211, no Olaria. Mais 
informações no site da Prefei-
tura, lorena.sp.gov.br.


